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Resumo 
 

Chaves, Cindy Corrêa. Local de oviposição, tempo de penetração, efeito de 
inseticidas e parasitoides larvais associados à Grapholita molesta (Busck, 1916) 
(Lepidoptera: Tortricidae) em macieira e pessegueiro. 2013. 76f. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Fitossanidade. Universidade 
Federal de Pelotas. 
 

A mariposa-oriental Grapholita molesta é uma das principais pragas da 
macieira e do pessegueiro. Neste trabalho, foi avaliado a preferência de oviposição 
de G. molesta nos diferentes estádios fenológicos da macieira e do pessegueiro, o 
tempo de penetração das lagartas em diferentes estruturas vegetativas (frutos e 
ponteiros), a eficiência de inseticidas para o controle da praga em diferentes fases 
de desenvolvimento do inseto e inventariado das espécies de parasitoides larvais de 
G. molesta em diferentes regiões produtoras. As folhas de macieira e pessegueiro 
foram os locais preferidos para a oviposição dos adultos de G. molesta. No entanto, 
7,7% das posturas foram registradas em frutos de macieira na fase de maturação, 
enquanto que em pessegueiro raramente ocorre oviposição nesta estrutura vegetal. 
O tempo médio gasto para que 90% das lagartas penetrassem nas estruturas 
vegetais (TM90) foi menor em ponteiros (3,25±0,51 horas) de pessegueiro do que em 
frutos (6,7±0,95 horas), diferindo da macieira, a qual apresentou maior TM90 em 
ponteiros (5,23±1,29 horas), quando comparado com frutos (2,67±0,6 horas). Em 
frutos de macieira, o local de maior penetração foi na região do pedúnculo (65%) e 
do cálice (35%). Em frutos de pessegueiro, as lagartas penetram na região lateral e 
do pedúnculo, com 62% e 38%, respectivamente. Os inseticidas acetamiprido, 
fosmete, spinetoram e novalurom reduziram a eclosão em níveis acima de 80% 
independente da  aplicação ser realizada antes ou após a oviposição. O etofenproxi 
foi mais eficaz quando aplicado após a oviposição. Em ponteiros de macieira e 
pessegueiro, os inseticidas acetamiprido, clorantraniliprole, etofenproxi, fosmete, 
novalurom e spinetoram causaram mortalidade de lagartas acima de 90%. Em frutos 
de macieira, os inseticidas acetamiprido, clorantraniliprole, etofenproxi, fosmete e 
spinetoram apresentaram mortalidade de lagartas de 100, 79, 76, 97 e 100%, 
respectivamente, enquanto em frutos de pessegueiro apresentaram controle 
superior a 85%. O inseticida novalurom causou menor mortalidade das lagartas 
quando foi aplicado sobre frutos comparado a aplicação em ponteiros. Em adultos, 
apenas os inseticidas etofenproxi e fosmete foram tóxicos tanto a fêmeas (59 e 39%) 
quanto a machos (79 e 80%), enquanto o spinetoram mostrou efeito apenas em 
machos (78%). Em pessegueiro, o nível médio de parasitismo em lagartas coletadas 
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a campo foi de 72%, sendo as espécies encontradas identificadas como 
pertencentes às espécies Hymenochaonia delicata (92,81%), Temelucha sp. 
(2,67%), Pristomerus sp. 1. (0,12%), Pristomerus sp. 2. (1,16%), Xiphosomella sp. 
(3,02%) e Lycorina sp. (0,12%). Conclui-se que Grapholita molesta prefere ovipositar 
em folhas, sendo a penetração das lagartas mais rápida em frutos de macieira e 
ponteiros de pessegueiro; os inseticidas etofenproxi, fosmete e spinetoram foram 
eficientes no controle de G. molesta em todas as fases de desenvolvimento. O 
parasitoide Hymenochaonia delicata foi a espécie mais encontrada nos pomares de 
pessegueiro.  
 

Palavras-chave: Mariposa-oriental; comportamento; controle químico; parasitismo. 
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Abstract 

Chaves, Cindy Corrêa. Oviposition site, penetration time, effect of insecticides 
and larval parasites related to Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: 
Tortricidae) in apple and peach trees. 2013. 76f. Dissertation (Master's degree) – 
Post Graduation Program in Plant Health. Universidade Federal de Pelotas. 
 

The oriental fruit moth Grapholita molesta is one of the main pests of the 
apple and peach trees. This work aimed to evaluate the preference of oviposition of 
G. molesta at different phenological stages of apple and peach trees, the penetration 
time of the caterpillars at different vegetative structures (fruits and tops), the 
efficiency of insecticides for pest control at different stages of development of the 
insect, and inventory of parasitic larval species of G. molesta at different producing 
areas. The apple and peach trees leaves were the favorite oviposition sites for G. 
molesta adults. However, 7.7% of the laying was recorded in apple fruits during 
maturation, while oviposition rarely occurs in this plant structure in peaches.  The 
mean time spent by 90% of the caterpillars to penetrate the vegetable structures 
(TM90) was shorter in the peach tree tops (3.25±0.51 hours) than in fruits (6.7±0.95 
hours), different from the apple tree, which presented longer TM90 in tops (5.23±1.29 
hours), when compared with fruits (2.67±0.6 hours). In apple fruits the peduncle 
(65%) and the calyx (35%) were de sites of higher penetration. In peach fruits the 
caterpillars penetrate the side region and the peduncle, with 62% and 38%, 
respectively. The insecticides acetamiprid, phosmet, spinetoram and novalurom 
reduced hatching in levels above 80%, regardless of whether the application is 
performed before or after oviposition. The etofenprox was most effective when 
applied after oviposition. In apple and peach tops, the insecticides acetamiprid, 
chlorantraniliprole, etofenprox, phosmet, novalurom and spinetoram caused mortality 
of caterpillars over 90%. In apple fruits, the insecticides acetamiprid, 
chlorantraniliprole, etofenprox, phosmet, and spinetoram, caused 100, 79, 76, 97 and 
100% mortality, respectively, whereas in peach fruits this control was over 85%. The 
insecticide novalurom caused lower mortality of caterpillars when applied on fruits, 
compared to the application on tops. In adults, only the insecticides etofenprox and 
phosmet were toxic both to females (59% and 39%) and males (79% and 80%), 
while spinetoram was effective only in males (78). In peach tree, the average 
parasitism level in caterpillars collected at field was of 72%, and the species found 
were identified as belonging to the species Hymenochaonia delicata (92.81%), 
Temelucha sp. (2.67%), Pristomerus sp. 1. (0.12%), Pristomerus sp. 2. (1.16%), 
Xiphosomella sp. (3.02%), and Lycorina sp. (0.12%). It is concluded that Grapholita 
molesta prefer to lay their eggs on leaves, and the penetration of caterpillars is faster 
in apple fruits and peach tree tops; the insecticides etofenprox, phosmet and 
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spinetoram were efficient in the control of G. molesta in all stages of development. 
The parasitoid Hymenochaonia delicata was the most found species in peach 
orchards.  
 

Key-words: Oriental fruit moth; behavior; chemical control; parasitism. 
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1 Introdução 

 

A macieira Malus domestica Borkhausen (Rosaceae) e o pessegueiro 

Prunus persica (L.) Batsch (Rosaceae) são as principais frutíferas de clima 

temperado cultivadas no Brasil, sendo importantes para o desenvolvimento 

econômico e social das regiões onde estão inseridas (FACHINELLO; NACHTIGAL; 

KERSTEN, 2011). Dentre os insetos-praga de importância econômica associados a 

estas frutíferas destaca-se a mariposa-oriental Grapholita molesta (Busck, 1916) 

(Lepidoptera: Tortricidae), a qual ataca brotações (ponteiros) e frutos (KOVALESKI; 

RIBEIRO, 2003; SALLES, 2003; MONTEIRO; HICKEL, 2004; POLTRONIERI et al., 

2008b; BOTTON et al., 2011). 

Em pessegueiro, cada lagarta pode atacar de três a sete ponteiros, 

formando galerias. Nos frutos, após penetrarem, as lagartas deslocam-se em 

direção ao caroço, liberando excrementos na superfície (SALLES, 2003) 

permanecendo no interior do mesmo até seu completo desenvolvimento (NETO e 

SILVA et al., 2010). O dano ocasionado pela penetração de lagartas recém-

eclodidas nos ponteiros e frutos é de difícil percepção e observa-se apenas quando 

ocorre o murchamento dos ponteiros ou a presença de excrementos ou goma 

exsudada na superfície dos ponteiros ou frutos. Quando o ataque é feito por lagartas 

desenvolvidas (4° e 5° instares), observa-se um orifício de entrada relativamente 

grande e, geralmente, há folhas que ficam aderidas ao fruto (NUÑES; PAULLIER, 

1995; BOTTON et al., 2011). Além dos danos diretos, a perfuração da casca dos 

frutos favorece a entrada de doenças, como a podridão parda do pessegueiro, 

causada pelo fungo Monilinia fructicola (G. Wint.) Honey (BOTTON et al., 2001). 

Em ponteiros de macieira, as lagartas alimentam-se dos primórdios foliares e 

depois penetram na medula abrindo uma galeria. Nos frutos o ataque ocorre 
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principalmente próximo ao pedúnculo ou cálice, onde a lagarta penetra e destrói a 

polpa junto à região carpelar. No ponto de penetração pode-se observar deposição 

de fezes e exsudação gomosa, depreciando-os para o comércio (RIBEIRO, 1999; 

NORA; HICKEL, 2006). 

No Rio Grande do Sul, são observadas quatro gerações durante o período 

de produção do pessegueiro (agosto a janeiro), podendo haver até seis gerações 

por ano agrícola (ARIOLI et al., 2005). Em macieira, ocorrem de quatro a cinco 

gerações por safra, com atividade de vôo dos adultos que se inicia no mês de 

agosto e termina em maio (NORA; HICKEL, 2002; SANTOS et al., 2011b).  

Durante o inverno, a mariposa-oriental utiliza a diapausa induzida na fase de 

lagarta como estratégia de sobrevivência nos pomares (OMELYUTA, 1978; REIS; 

NORA; MELZER, 1982; ARIOLI et al., 2005; POLTRONIERI et al., 2008a). Segundo 

Sausen et al. (2011), apenas as fases de ovo e lagartas neonatas de G. molesta 

entram em diapausa em resposta à fotofase inferior a 14 horas. Os autores atribuem 

esse fato ao comportamento do inseto, uma vez que os ovos e as larvas neonatas, 

até penetrarem em ponteiros ou frutos, ficam expostos à luz, o que não ocorre com 

lagartas maiores. 

O conhecimento da bioecologia e o comportamento de uma espécie-praga 

são fundamentais para a implementação de um programa de Manejo Integrado de 

Pragas (MIP). A preferência de oviposição das fêmeas por determinada planta ou 

parte desta, está correlacionada com a adequação do hospedeiro para o 

desenvolvimento de sua prole (JAENIKE, 1978). Diversos fatores influenciam na 

seleção do local de oviposição (HAUSMANN; SAMIETZ; DORN, 2004; CALATAYUD 

et al., 2008; PIÑERO; DORN, 2009), sendo a qualidade nutricional da planta 

hospedeira um dos fatores mais importantes (SCHEIRS et al., 2004). Em macieira, 

Myers et al. (2006a, 2007) e Neto e Silva et al. (2010) demonstraram que G. molesta 

oviposita e se desenvolve de forma diferenciada dependendo da espécie e cultivar, 

variando desde o local de oviposição até a fecundidade.  

É conhecido que G. molesta deposita os ovos isoladamente sobre as folhas 

novas, brotações e frutos (SALLES, 2001; NORA; HICKEL, 2006), sendo os frutos 

de maçã um dos locais preferencias (CORY; MCCONNELL, 1927). Já em 

pessegueiro, a oviposição nos frutos ainda não está esclarecida (GONZALEZ, 1993; 

NUÑES; PAULLIER, 1995).  
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De uma forma geral, faltam informações sobre a preferência de oviposição da 

mariposa-oriental nos diferentes estádios fenológicos da macieira e do pessegueiro 

quando encontram-se disponíveis diferentes estruturas vegetais (flores, folhas, 

ramos e frutos). Adicionalmente, o comportamento alimentar das lagartas recém-

eclodidas poderia auxiliar no entendimento da suscetibilidade destas frutíferas ao 

longo do ciclo fenológico de desenvolvimento, bem como auxiliar na definição do 

momento ideal para a aplicação de inseticidas, principalmente quando produtos com 

novos mecanismos de ação estão sendo introduzidos no mercado.  

O controle da mariposa-oriental tem sido feito principalmente com inseticidas 

fosforados, os quais apresentam restrições principalmente em relação à alta 

toxicidade e potencial de deixar resíduos tóxicos nos frutos (BOTTON et al., 2011; 

AGROFIT, 2013; MAPA, 2013). Além disso, a resistência de G. molesta a este grupo 

químico já foi registrada em alguns países (PREE et al., 1998; KANGA et al., 1999; 

SHEARER; USMANI, 2001; USMANI; SHEARER, 2001) inclusive no Brasil 

(SIEGWART et al., 2011). Por essas razões, este grupo químico está sendo 

substituído por inseticidas de menor toxicidade, com destaque para os 

neonicotinóides (acetamiprido), espinosinas (spinetoram), diamidas antranílicas 

(clorantraniliprole), inibidores da síntese de quitina (novalurom e lufenurom), 

análogos do hormônio juvenil (piriproxifem), aceleradores de ecdise (metoxifenozida) 

e moduladores de canais de sódio (etofenproxi) (ARIOLI; BOTTON; CARVALHO, 

2004; SIQUEIRA; GRUTZMACHER, 2005; ARIOLI et al., 2007; GUERRA et al., 

2007; NUNES; MARODIN, 2007; AGNELLO et al., 2009; NETO e SILVA et al., 

2011b; CHAVES; BARONIO; BOTTON, 2012; MANZONI et al., 2012; OMOTO et al., 

2012).  

O entendimento da eficiência destes produtos quando aplicado sobre as 

diferentes fases de desenvolvimento de G. molesta, bem como a influência do 

substrato de alimentação na atividade biológica dos inseticidas são fundamentais 

para estabelecer uma estratégia de controle do inseto nos pomares de macieira e 

pessegueiro. 

A conservação e o conhecimento dos inimigos naturais associados a uma 

espécie praga é um componente fundamental para implementar estratégias de 

manejo integrado. Dentre os principais inimigos naturais associados a G. molesta, 

merece destaque o parasitoide larval Macrocentrus ancylivorus Rohwer, 1923 
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(Hymenoptera: Braconidae), introduzido no Brasil em 1944 visando o controle 

biológico clássico (GARMAN, 1930; ALLEN, 1962; PARRA et al., 2002) e o 

parasitoide de ovos Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) (BOTTON et al., 2011; RODRIGUES et al., 2011). Desde então, 

estas espécies tem sido registradas parasitando ovos e lagartas de G. molesta, 

principalmente na cultura do pessegueiro (LOECK et al., 1992; ZANARDO et al., 

2008). Poucas informações estão disponíveis sobre a incidência de inimigos naturais 

atacando G. molesta nas diferentes regiões produtoras de maçãs, sendo que a 

maioria dos trabalhos referem-se a inventários somente a nível de família, sem 

correlacionar as pragas atacadas (SANTOS; GONÇALVES, 2009; SANTOS; 

KLESENER; MENEZES Jr., 2009). 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de conhecer o comportamento de 

oviposição e penetração de lagartas recém-eclodidas de G. molesta em diferentes 

espécies e estruturas vegetais; avaliar o efeito de inseticidas sobre as diferentes 

fases de desenvolvimento de G. molesta e conhecer os parasitoides de lagartas 

associados a ela nas culturas da macieira e pessegueiro. 
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2 Capítulo I – Oviposição e penetração de lagartas recém-eclodidas de 

Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae) 

em ponteiros e frutos de pessegueiro e macieira 

 

2.1 Introdução 

 

A mariposa-oriental Grapholita molesta (Busck, 1916) é uma das mais 

importantes pragas das Rosáceas (RUSSEL, 1987; NUÑES; PAULLIER, 1995; 

MURRELL; LO, 1998; GONZALEZ, 2003; YANG et al., 2003; MYERS et al., 2006b). 

Desde que foi introduzida no Brasil, no início do século XX (SALLES, 2001), a 

espécie vem causando prejuízos econômicos, principalmente às culturas da 

macieira (Malus domestica Borkhausen) e do pessegueiro (Prunus persica (L.) 

Batsch) (KOVALESKI; RIBEIRO, 2003; SALLES, 2003; MONTEIRO; HICKEL, 2004; 

POLTRONIERI et al., 2008b; BOTTON et al., 2011). 

Os danos são provocados pelo inseto exclusivamente durante a fase larval e 

podem ser observados tanto nas brotações novas (ponteiros) quanto nos frutos 

(RIBEIRO, 1999; SALLES, 2001; BOTTON et al., 2011). Além dos danos diretos, o 

ataque nos frutos favorece a entrada de doenças, como a podridão parda do 

pessegueiro, causada pelo fungo Monilinia fructicola (G. Wint.) Honey, ampliando as 

perdas durante os períodos de colheita, armazenamento, distribuição e 

comercialização (BOTTON et al., 2001). 

O desenvolvimento das populações de G. molesta é afetado de acordo com 

o tipo de hospedeiro em que as lagartas se alimentam (MYERS et al., 2006ab, 2007; 

NETO e SILVA et al., 2010). Estudos realizados em pomares da Pensilvânia, EUA 

indicam que G. molesta exibe uma preferência hospedeira diferencial entre macieira 

e pessegueiro, que depende do estádio fenológico e da presença de frutos (MYERS 
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et al., 2006b). Em pessegueiro, a oviposição pode ocorrer na superfície lisa dos 

ramos, mas raramente em frutos (GARMAN, 1930; PETERSON; HAEUSSLER, 

1930) enquanto que em macieira, os frutos são um dos locais preferenciais para a 

oviposição (CORY; MCCONNELL, 1927).  

No Brasil, nas diferentes regiões produtoras, o cultivo da macieira e do 

pessegueiro muitas vezes ocorre numa mesma propriedade. Como apresentam 

ciclos fenológicos distintos, o período de susceptibilidade ao ataque é diferenciado 

sendo que, de maneira geral, a macieira está por muito mais tempo suscetível ao 

ataque do inseto. Para o manejo da mariposa-oriental é fundamental ter o 

conhecimento da preferência de oviposição nos diferentes estádios fenológicos da 

macieira e do pessegueiro quando encontram-se  disponíveis diferentes estruturas 

vegetais (flores, folhas, ramos e frutos). Adicionalmente, informações sobre o 

comportamento alimentar das lagartas recém-eclodidas podem auxiliar no 

entendimento da suscetibilidade destas frutíferas ao longo do desenvolvimento da 

cultura.  

Este trabalho foi realizado com o objetivo de conhecer os locais de 

oviposição e penetração de G. molesta nas culturas da macieira e pessegueiro. 

 

2.2 Material e métodos 

 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Entomologia da 

Embrapa Uva e Vinho, localizado no município de Bento Gonçalves, RS, à 

temperatura de 25±1ºC, UR de 70±10 e fotofase de 16 horas e em pomares 

comerciais localizados nos municípios de Pinto Bandeira, RS (29°04’37.99”S/ 

51°27’23”O) e Farroupilha, RS (29°04’66”S/51°27’48”O). Os insetos utilizados nos 

experimentos foram obtidos através da criação mantida em laboratório conforme 

metodologia descrita por Arioli et al. (2007). 

 

2.2.1 Preferência de oviposição de Grapholita molesta 

 

A preferência de oviposição de G. molesta foi avaliada ao longo dos estádios 

fenológicos de desenvolvimento do pessegueiro cv. Chimarrita e da macieira cv. 
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Gala, sendo utilizados pomares comerciais de dez anos localizados nos municípios 

de Pinto Bandeira, RS (29°04’37.99”S/ 51°27’23”O) e Farroupilha, RS 

(29°04’66”S/51°27’48”O). Gaiolas confeccionas com tecido do tipo “voile” (45cm de 

altura x 23cm de largura) foram fixadas nos ramos das plantas de pessegueiro e 

macieira (Fig. 1). Em cada gaiola, foram individualizados cinco casais de G. molesta 

criados em laboratório com 3 a 7 dias de idade. As infestações foram realizadas em 

pessegueiro e macieira nos estádios de floração (25/08/2010 e 28/09/2011); 

frutificação efetiva (21/10/2010 e 20/10/2011); frutos verdes (04/11/2010 e 

07/11/2011); frutos maduros (02/12/2010 e 05/02/2012), respectivamente, conforme 

definição de Simão (1971) e Iuchi (2006). Após 24 horas, as gaiolas foram retiradas 

das plantas e os ramos com as folhas, flores e frutos foram levadas ao laboratório, 

onde foi realizada a contagem do número de ovos presentes em cada estrutura 

vegetal (ramo, folha, flor e fruto). O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, com 15 repetições (gaiolas) para cada frutífera e data de infestação.  

 

 

Figura 1. Gaiolas confeccionadas de tecido “voile”, utilizado para avaliar a 
preferência pelo local de oviposição de Grapholita molesta nas 
diferentes estruturas vegetais do pessegueiro (A) e da macieira (B). 
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2.2.2 Comportamento de penetração de lagartas recém-eclodidas de Grapholita 

molesta 

 

Frutos maduros e ponteiros de pessegueiro da cv. Eragil e macieira da cv. 

Gala foram colhidos em pomar comercial 30 dias após a última aplicação de 

inseticidas e levados ao laboratório. Os frutos foram individualizados em recipientes 

plásticos de 500mL (7cm de altura x 8,5 cm de diâmetro), posicionados lateralmente 

sobre uma tampa de garrafa PET (Fig. 2A e 2B) e os ponteiros em recipientes de 

300mL (11cm de altura x 5cm de diâmetro) contendo 30mL de ágar/água a 1,5%, 

para sustentar o ramo em posição vertical (Fig. 2C e 3D). Posteriormente, duas 

lagartas recém-eclodidas de G. molesta (0 a 20 minutos de idade), foram inoculadas 

em cada estrutura vegetal (frutos e ponteiros) com o auxílio de um pincel e 

monitoradas em intervalos de 30 minutos nas primeiras duas horas e de hora em 

hora após esse período, até que todas as lagartas penetrassem na estrutura vegetal.  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com 10 

repetições (uma estrutura vegetal contendo duas lagartas por repetição) totalizando 

20 lagartas por tempo de avaliação.  
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Figura 2. Recipiente contendo pêssego e maçã (A e B) e 
ponteiros de pessegueiro e macieira (C e D). 

 

2.2.3 Análise estatística 

 

A preferência de oviposição foi expressa em percentual de ovos depositados 

em cada estrutura vegetal nos quatro estádios fenológicos de ambas as culturas. As 

médias dos dados de local de oviposição nas folhas (face abaxial e adaxial) foram 

comparados pelo teste T (p<0,05) e os dados de local de oviposição nos frutos 

(lateral, cálice e pedúnculo) foram submetidos à análise de variância e as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05).  

Os dados de penetração das lagartas foram submetidos à análise de 

regressão modelo log-log complementar utilizando o programa SAS (SAS 

INSTITUTE, 2000).  A partir da curva de tempo-resposta foi estimado o tempo médio 
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de penetração de 90% dos indivíduos (TM90), respectivo intervalo de confiança (IC 

95%) e valores de coeficiente angular. 

 

2.3 Resultados e discussão 

 

2.3.1 Preferência de oviposição de Grapholita molesta 

 

Em pessegueiro, G. molesta ovipositou preferencialmente nas folhas, 

seguido dos ramos e flores (Fig. 3). Nesta cultura, foi observado a oviposição em 

frutos somente na fase de frutos maduros, porém apenas 0,4% do total de posturas 

avaliadas foram depositadas nesta estrutura vegetal (Fig. 3). Estes dados 

corroboram com os observados por Garman (1930), que afirma que em frutos de 

pessegueiro, raramente ocorre oviposição, fato também registado nos trabalhos de 

Nuñes e Paullier (1995) e Myers et al. (2006b). A presença de ovos nos frutos, 

mencionado por Gonzalez (1993) e Botton et al. (2011) na cultura do pessegueiro 

deve ser considerada como rara e tem importância no manejo da espécie pelo fato 

que, na pré-colheita, devido o inseto ovipositar preferencialmente nos ponteiros, há 

mais tempo para realizar o controle da espécie antes que as lagartas danifiquem os 

frutos. 

 Em macieira, o maior percentual de ovos foi depositado nas folhas, 

independente do estádio fenológico da cultura (Fig. 3). Entretanto, nesta espécie, 0,9 

e 7,7% dos ovos foram colocados nos frutos na fase de frutificação efetiva e 

maturação, respectivamente. Na fase de frutos verdes, não foi registrado posturas 

sobre frutos. Em estudo conduzindo no estado da Pensilvânia, EUA, Myers et al. 

(2006b), demonstraram que o número de ovos depositados nos frutos de macieira 

aumenta com a maturação dos mesmos, mesma tendência registrada neste 

trabalho.  

O fato de G. molesta ovipositar diretamente sobre frutos de macieira pode 

estar relacionado aos voláteis liberados, os quais aumentam com a maturação dos 

mesmos. Fêmeas de G. molesta são atraídas pelos voláteis liberados pelas 

brotações, tanto de plantas de macieira quanto de pessegueiro. Entretanto, quando 

estão disponíveis frutos maduros e folhas, as fêmeas são mais atraídas pelos 

voláteis liberados pelos frutos (PIÑERO; DORN, 2009). O fato de G. molesta 
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ovipositar diretamente nos frutos maduros de macieira aumenta a importância do 

manejo da praga próximo à colheita, visto que o tempo para realizar o controle antes 

que as lagartas recém-eclodidas penetrem nos frutos é menor quando comparado 

ao pessegueiro. 

 

 

Figura 3. Percentual de ovos depositados por G. molesta em diferentes estruturas e 
estádios fenológicos do pessegueiro (A) e da macieira (B). 

 

 

Em macieira, as fêmeas ovipositaram tanto na região lateral dos frutos 

quanto no cálice e pedúnculo, não havendo diferença significativa (p<0,05) entre as 

mesmas (Fig. 4). Estes resultados corroboram com os observados por Myers et al. 

(2006a), os quais demonstraram que G. molesta oviposita nas três regiões do fruto, 

embora o local preferencial possa variar de acordo com a cultivar. 

Neste trabalho foi demonstrado que, em condições de campo, G. molesta 

raramente oviposita diretamente sobre frutos de pessegueiro, ao contrário do que 

ocorre em macieira. Em hipótese, a menor preferência de oviposição em 

pessegueiro estaria associada à presença de tricomas na epiderme dos frutos. A 

textura da superfície sobre a qual os ovos são depositados parece ser muito 

importante na seleção do local de oviposição da espécie. Quando os adultos foram 

confinados em recipientes de vidro com superfície lisa contendo em seu interior 

folhas de pessegueiro P. persica, macieira M. domestica ou pereira Pyrus communis, 
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a maior parte dos ovos foi depositada na superfície dos recipientes (PETERSON; 

HAEUSSLER, 1930). Entretanto, quando os adultos foram confinados em gaiolas de 

tela e tecido contendo ramos no seu interior, os ovos foram colocados 

principalmente nos ramos (PETERSON; HAEUSSLER, 1930). Esta hipótese é 

reforçada pelas observações de Myers et al. (2006b), os quais demonstraram que na 

fase de frutos maduros, G. molesta não realiza postura diretamente sobre os frutos 

de Prunus persica, mas nas folhas adjacentes aos mesmos. Além disso, em M. 

domestica, Cydonia oblonga, P. persica var. nucipersica, P. domestica e  P. 

communis, cuja epiderme dos frutos é desprovida de tricomas, a oviposição ocorre 

diretamente sobre os frutos (CORY; MCCONNELL, 1927; GARMAN, 1930; 

PETERSON; HAEUSSLER, 1930; YOKOYMA; MILLER,1988; GONZALEZ, 2003; 

MYERS et al.,2006a,b).  

Nas folhas de pessegueiro, 65% dos ovos foram depositados na face abaxial 

(Fig. 5), enquanto que em macieira 63% foram depositados na face adaxial, 

apresentando comportamento inverso (Fig. 5). Estes dados corroboram com os 

observados por Garman (1930) e Peterson e Haeussler (1930).  

 

 

 

Figura 4. Porcentagem de oviposição de G. molesta em diferentes regiões de frutos 
de macieira Cv. Gala. ns

: não significativo pelo teste de Tukey (p<0,05). 
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Figura 5. Porcentagem de oviposição de G. molesta em folhas de pessegueiro e 

macieira. ¹Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste T 

(p<0,05).  

 
 

2.3.2 Comportamento de penetração de lagartas recém-eclodidas de Grapholita 

molesta 

 

Em pessegueiro, o tempo médio gasto para que 90% (TM90) das lagartas de 

G. molesta penetrassem nos ponteiros (3,25±0,51 horas) foi significativamente 

menor quando comparado aos frutos (6,70±0,95 horas). Já em macieira, o TM90 foi 

maior em ponteiros (5,23 ±1,29 horas), quando comparado com frutos (2,67 ±0,60 

horas) (Tab. 1). Estes dados aproximam-se dos observados por Myers et al. (2006a), 

que verificaram ser necessário apenas 4 horas para que as lagartas recém-

eclodidas de G. molesta penetrem em frutos de macieira da cultivar Golden 

Delicious.  

Nos frutos de macieira, houve maior penetração das lagartas na região do 

pedúnculo (65%) em comparação com o cálice (35%), não sendo registrada 

penetração na região lateral (Fig. 6A). Neste sentido, o fato das lagartas penetrarem 

mais rapidamente nos frutos pode estar relacionado à presença do cálice e do 
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pedúnculo que facilita sua entrada no interior dos frutos. Em frutos de macieira das 

cultivares Delicious, Fuji, Golden Delicious, Rome Beauty e York Imperial, lagartas 

recém-eclodidas de G. molesta também penetram principalmente na região do cálice 

e pedúnculo, independente do local de inoculação (MYERS et al., 2006a). Em frutos 

de pessegueiro, as lagartas penetram pela lateral (62%) e na região do pedúnculo 

(38%), não havendo diferença significativa entre os locais de penetração (Fig. 6B). 

 

 

 

 

Figura 6. Local de penetração (%) de lagartas recém-eclodidas de Grapholita 
molesta em frutos de macieira cv. Gala (A) e em frutos de pessegueiro 
cv. Eragil (B). ns

: não significativo pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 

Em ponteiros de macieira foi observado que as lagartas antes de penetrarem 

alimentam-se das folhas (Fig. 7A), o que não ocorre em pessegueiro (Fig. 7B). Essa 

observação explica a diferença no tempo gasto para as lagartas penetrarem em 

ponteiros de pessegueiro e macieira, uma vez que o tempo gasto em macieira foi 

maior e dessa forma está relacionado ao comportamento alimentar do inseto.  
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Figura 7. Dano de alimentação de lagartas de Grapholita molesta em ponteiros de 
macieira (A) e pessegueiro (B). 

 

 

O fato de G. molesta ovipositar nos frutos de macieira e penetrar nos 

mesmos em menos de 3 horas após a eclosão, aliado ao maior tempo de exposição 

desta cultura no campo, explica as dificuldades enfrentadas para o controle do 

inseto na cultura quando comparado ao pessegueiro. Associados a estes, outros 

fatores como o aumento no nível de infestação de G. molesta em pomares com 

manejo deficiente da sarna (NETO e SILVA et al., 2011a), reduzido controle 

biológico natural nos pomares pela baixa presença de parasitoides (CAPITULO III, 

item 4.3) e presença de “burrknots” (raízes aéreas) como fonte de alimento e/ou 

abrigo alternativo para G. molesta durante a entressafra (ARIOLI, 2007; BISOGNIN 

et al., 2012) tem contribuído para o incremento populacional da praga em pomares 

de macieira. 
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Tabela 1. Tempo médio (TM90) para a penetração de lagartas recém-eclodidas de 

Grapholita molesta em diferentes estruturas vegetais de pessegueiro e 
macieira (T: 25±1ºC, UR de 70±10 e fotofase de 16 horas).  

 

Hospedeiro¹ 

 Modelo de regressão Log-log complementar 

 
TM90  

(IC 95%)² 

Coeficiente 

Angular (±EPM³) 
χ 2 (g.l.)4 H5 

Pessegueiro 

Fruto   
6,70 

(4,99-10,13) 
3,13 (±0,95) 0,81 (3) 0,27 

Ponteiro   
3,25 

(2,57-4,25) 
3,04 (±0,51) 7,64 (6) 1,27 

Macieira 

Fruto   
2,67 

(1,34-4,30) 
2,13 (±0,60) 1,91 (5) 0,38 

Ponteiro   
5,23 

(4,33-7,12) 
4,47 (±1,29) 7,94 (5) 1,58 

1 
Foram avaliados 140 insetos por estrutura vegetal ; 

2  
Tempo médio 90 e intervalo de confiança a 

95%; 
3 

Erro padrão da média; 
4 

valor do qui-quadrado calculado e grau de liberdade (g.l.);
 5 

Heterogeneidade. 
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2.4 Conclusões 

 

Em macieira e pessegueiro, Grapholita molesta prefere ovipositar nas folhas, 

independente do estádio fenológico das plantas. 

 

G. molesta oviposita em frutos maduros de macieira, o que raramente ocorre 

em frutos de pessegueiro. 

 

Lagartas de G. molesta em macieira penetram mais rapidamente nos frutos 

e em pessegueiro nos ponteiros. 
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3 Capítulo II – Efeito de inseticidas sobre  Grapholita molesta (Busck, 1916) 

(Lepidoptera: Tortricidae) quando aplicados sobre diferentes 

estruturas vegetais da macieira e do pessegueiro em 

laboratório 

 

3.1 Introdução 

 

A mariposa-oriental Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: 

Tortricidae) é uma das principais pragas da macieira (Malus domestica Borkhausen) 

e do pessegueiro (Prunus persica (L.) Batsch) no Brasil (KOVALESKI; RIBEIRO, 

2003; NORA; HICKEL, 2006; BOTTON et al.,2011). Os danos são causados pelas 

lagartas que alimentam-se das brotações novas (ponteiros) e dos frutos (RIBEIRO, 

1999; SALLES, 2003), podendo ocasionar perdas de até 70% da produção 

(BOTTON et al., 2001; SALLES, 2001; MONTEIRO; HICKEL, 2004; ARIOLI, 2007).  

O controle da G. molesta é realizado principalmente com inseticidas 

fosforados que apresentam restrições em relação à alta toxicidade e potencial de 

deixar resíduos nos frutos (BOTTON et al., 2011; AGROFIT, 2013; MAPA, 2013). 

Além disso, a resistência de G. molesta a inseticidas organofosforados já foi 

registrada em alguns países (PREE et al., 1998; KANGA et al., 1999; SHEARER; 

USMANI, 2001; USMANI; SHEARER, 2001), inclusive no Brasil (SIEGWART et al., 

2011). Por essas razões, o uso deste grupo químico está sendo revisto e alguns 

estão sendo retirados do mercado (ANVISA, 2010) sendo substituídos por 

inseticidas de menor toxicidade e com menor impacto ao ambiente e a saúde 

humana.  

Os novos inseticidas apresentam uma diversidade de modos de ação 

incluindo os neonicotinóides (acetamiprido), espinosinas (spinetoram), diamidas 
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antranílicas (clorantraniliprole), inibidores da síntese de quitina (novalurom), 

análogos do hormônio juvenil (piriproxifem), aceleradores da ecdise (metoxifenozida, 

tebuxofenozida), moduladores de canais de sódio (etofenproxi), entre outros 

(AGNELLO et al., 2009; NETO e SILVA et al., 2011c; OMOTO et al., 2012).  

No Brasil, a maioria dos novos grupos químicos são desenvolvidos para o 

controle de Lepidoptera (ARIOLI; BOTTON; CARVALHO, 2004; SIQUEIRA; 

GRUTZMACHER, 2005; GUERRA et al., 2007; NUNES; MARONDI, 2007; CHAVES; 

BARONIO; BOTTON, 2012; MANZONI et al., 2012), embora os mesmos apresentem  

efeitos secundários sobre as outras fases de desenvolvimento da espécie (ASSAL; 

RADWAN; SAMY, 1983; YOKOYAMA; MILLER, 1991; SPARKS; CROUSE; DURST, 

2001; BASSI; RISON; WILES, 2009; MAGALHÃES; WALGENBACH, 2011). 

Considerando que um indicativo da eficácia da aplicação de um inseticida é 

a redução na captura de adultos em armadilhas de feromônio sexual, o emprego de 

inseticidas dos novos grupos químicos, com foco no controle de lagartas, pode 

alterar a estratégia de aferição de resultados atualmente adotada pelos produtores. 

A transição bem sucedida do uso de organofosforados para os novos grupos 

químicos no manejo da G. molesta depende do conhecimento da ação de um 

produto sobre um determinado estágio da vida do inseto, permitindo determinar a 

melhor época de aplicação destes produtos nos pomares.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes inseticidas sobre 

as diferentes fases de desenvolvimento de G. molesta, bem como sobre diferentes 

estruturas vegetais de macieira e pessegueiro. 

 

3.2 Material e métodos 

 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Entomologia da 

Embrapa Uva e Vinho, localizado em Bento Gonçalves, RS, a temperatura de 

25±1ºC, UR de 70±10 e fotofase de 16 horas. Os insetos utilizados foram obtidos da 

criação mantida segundo a metodologia descrita por Arioli et al. (2007). 

Os inseticidas avaliados foram acetamiprido, clorantraniliprole, etofenproxi, 

fosmete, novalurom, piriproxifem e spinetoram (tab. 2), utilizando-se como 

tratamento testemunha água destilada. 

 



36 

 

 
 
 
Tabela 2. Marca comercial, ingrediente ativo, dose, grupo químico e classe 

toxicológica dos inseticidas utilizados no experimento visando o controle 
de Grapholita molesta em laboratório (T: 25±1ºC, UR de 70±10 e 
fotofase de 16 horas). 

Produto comercial 
Ingrediente 

ativo 

Dose¹ 
Grupo químico 

Classe 
toxicológica ia pc 

Mospilan® Acetamiprido 8 40 Neonicotinóide III 

Altacor® Clorantraniliprole 4,9 14 Antranilamida III 

Trebon® 100SC Etofenproxi 15 150 Éter difenílico III 

Imidan® 500WP Fosmete 100 200 Organofosforado I 

Rimon® 100EC Novalurom 4,0 40 Benzoiluréia IV 

Tiger® 100EC Piriproxifem 10 100 Éter piridiloxipropílico I 

Delegate®WG Spinetoram 3,75 15 Espinosinas III 
1
gramas de ingrediente ativo (i.a.) ou mL de produto comercial (p.c.) por 100 litros de água. 

 

3.2.1 Efeito de inseticidas sobre ovos de Grapholita molesta 

 

3.2.1.1 Efeito de inseticidas aplicados em pré-oviposição de Grapholita molesta 

 

Ponteiros de pessegueiro da cv. Chimarrita foram colhidos em pomar 

experimental 30 dias após a última aplicação de inseticidas e levados ao laboratório 

onde foram mergulhados por 5 segundos em 1L de calda contendo solução 

inseticida (Fig. 8A) (tab. 2). Após secagem à sombra por 2 horas, os ponteiros foram 

transferidos para gaiolas confeccionadas com recipientes plástico de 300mL (11cm 

de altura x 5cm de diâmetro) contendo 30mL de ágar/água a 1,5% para sustentar o 

ramo em posição vertical. Posteriormente, dois casais de G. molesta com 3 a 5 dias 

de idade foram confinados em cada gaiola, utilizando-se como tampa um copo com 

capacidade de 120 mL (5cm altura x 5cm de diâmetro), em posição invertida (Fig. 

8B). As gaiolas foram mantidas em sala de criação por 24hs. Após este período, os 

ponteiros foram retirados das gaiolas e as folhas com ovos foram cortadas e 

transferidas para placas de Petri (1,3cm de altura x 6cm de diâmetro) contendo no 

interior da sua base papel filtro umedecido (Fig. 8C). Posteriormente as placas de 

Petri contendo os ovos foram acondicionas em câmara climatizada tipo BOD (Fig. 
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8D). A eclosão das lagartas foi avaliada diariamente, por um período de cinco dias, 

utilizando-se microscópio estereoscópico (10x).  

 

 

 

 

Figura 8. Sequencia esquemática utilizada para avaliar o efeito de inseticidas 
aplicados em pré-oviposição: ponteiro de pessegueiro mergulhado em 1L 
de calda (A), adultos de G. molesta confinados em gaiola contendo ramo 
para oviposição (B), placas de Petri com ovos de G. molesta em folhas de 
pessegueiro (C), placas de Petri dispostas em BOD (D). 

 

 

3.2.1.2 Efeito de inseticidas aplicados após a oviposição de Grapholita molesta 

 

 Adultos de G. molesta com idade entre 3 e 7 dias foram introduzidos em 

uma gaiola confeccionada com garrafa de polietileno (PET) de 2000 mL, onde foram 

mantidos por 24hs (Fig. 9A). Passado este período, os adultos foram retirados e as 

posturas (Fig. 9B) acondicionadas em câmara climatizada, onde permaneceram por 

24hs para obtenção de ovos com 24 à 48hs de idade. Em seguida, as posturas 

foram recortadas, confeccionando-se 240 cartelas contendo 10 ovos cada, as quais 

foram mergulhadas por 5 segundos em 1L de solução inseticida contendo o 

respectivo tratamento (Fig. 9C). Após permanecerem 2 horas à sombra para 

secagem, os ovos foram acondicionados em placas de Petri (1,3cm de altura x 6cm 

de diâmetro) (Fig. 9D) no interior de uma câmara climatizada (Fig. 8D), avaliando-se 
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diariamente a eclosão das lagartas sob microscópio estereoscópico (10x) durante 

cinco dias. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 8 (tratamento) x 2 (forma de aplicação pré e pós-oviposição), empregando-se 

30 repetições de 10 ovos cada, totalizando 300 ovos por forma de aplicação, para 

cada tratamento. 

  

 
Figura 9. Esquema utilizado para avaliar o efeito de inseticidas aplicados sobre ovos 

de Grapholita molesta: gaiola para oviposição (A), ovos depositados na 
superfície interna da gaiola (B), cartões contendo ovos sendo mergulhados 
em solução inseticida (C), placas de Petri contendo as cartelas com os 
ovos tratados com inseticidas (D). 

 
 
 
3.2.1.3 Efeito sobre lagartas de Grapholita molesta eclodidas dos ovos tratados 

 

As lagartas recém-eclodidas dos ovos tratados com inseticidas que não 

apresentaram efeito ovicida foram transferidas para tubos de vidro de fundo chato 

(8,5cm de comprimento x 2,5cm de diâmetro), contendo dieta artificial (ARIOLI et al., 

2007) e tamponado com algodão hidrófugo. Avaliou-se a viabilidade da fase de 
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lagarta e pupa. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, 

empregando-se 5 repetições de 10 lagartas cada, totalizando 50 lagartas por 

tratamento. 

 

3.2.2 Efeito de inseticidas sobre lagartas recém-eclodidas de Grapholita 

molesta inoculadas em frutos e ponteiros de macieira e pessegueiro 

 

Frutos e ponteiros de macieira cv. Gala e de pessegueiro cv. Eragil foram 

colhidos em pomar comercial 30 dias após a última aplicação de inseticidas, sendo 

levados ao laboratório, onde foram mergulhados por cinco segundos em 1L de calda 

contendo solução inseticida (tab. 2, Fig. 10A, B). Após permanecerem por duas 

horas à sombra para a secagem (Fig. 10C), os ponteiros foram transferidos para 

recipientes de plástico com capacidade de 300mL (11cm de altura x 5cm de 

diâmetro) (Fig. 10E, H) contendo 30mL de ágar/água a 1,5% e os frutos foram 

individualizados em recipientes de 500mL (7cm de altura x 8,5 cm de diâmetro), 

posicionados lateralmente sobre uma tampa de garrafa PET (Fig. 10F, G). Em cada 

estrutura vegetal foi inoculada, com o auxilio de um pincel, uma lagarta recém-

eclodida na região lateral dos frutos (Fig. 10D) e no ápice dos ponteiros (Fig. 10E). 

Após a inoculação, os recipientes contendo os frutos e ponteiros foram fechados, 

respectivamente, com tecido tipo “voile” (18cm x 18cm) (Fig. 10F) e um copo com 

capacidade de 120 mL (5cm altura x 5cm de diâmetro), em posição invertida (Fig. 

10H, I). A capacidade de penetração e a mortalidade das lagartas foi avaliada 7 dias 

após a inoculação.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial: 8 (tratamento) x 4 (estrutura vegetal), empregando-se 5 repetições de 10 

lagartas, totalizando 50 lagartas por estrutura vegetal (frutos e ponteiros de macieira 

e pessegueiro) para cada tratamento.   

 

 

 

 



40 

 

 

 

Figura 10. Esquema utilizado para avaliar o efeito de inseticidas sobre lagartas de 
Grapholita molesta inoculadas em diferentes estruturas vegetais: fruto de 
macieira (A) e ponteiro de pessegueiro (B) sendo mergulhados em 1L de 
calda; frutos de macieira expostos para secagem (C); inoculação das 
lagartas em frutos (D) e ponteiros (E); frutos de macieira (F) e 
pessegueiro (G) em recipientes plástico sobre tampa de garrafa PET; 
recipientes com ponteiro de pessegueiro fixados em ágar (H) e dispostos 
em sala de criação (I). 

 

3.2.3. Efeito sobre adultos de Grapholita molesta 

 

O efeito de inseticidas sobre adultos de G. molesta foi avaliado adaptando-

se a metodologia descrita por Riedl, Seaman e Henrie (1985). Adultos machos e 

fêmeas, com idade entre 0 e 72 horas foram colados em cartões confeccionados 

com piso adesivo (7cm de comprimento x 3cm de altura) (Fig. 11B). Em seguida, os 

insetos foram pulverizados em torre de Potter (Fig. 11C) calibrada para uma 

deposição média de 1,56 mg/cm² de resíduo úmido (pressão de 0,703 kg.cm-2 e 

volume de calda de 2 mL). Após a aplicação, os cartões foram colocados em 

bandejas e mantidos em sala de criação, avaliando-se a mortalidade a cada 24hs 

por um período de três dias. Para fins de padronização, nas avaliações foram 

considerados mortos os insetos que não se movimentaram ao toque das cerdas de 

um pincel. 
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O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado utilizando-se 

cinco repetições de 20 adultos, totalizando 100 adultos, por sexo, para cada 

tratamento. 

 

 

Figura 11. Sequencia de fotos detalhando a metodologia utilizada para avaliar o 
efeito de inseticidas sobre adultos de Grapholita molesta: Torre de Potter 
(A); cartão confeccionado com piso de cola contendo adultos de G. 
molesta (B); pulverização sobre os adultos (C). 

 

 

3.2.4 Análise estatística 

 

Para a análise estatística, os dados foram testados quanto à normalidade 

utilizando o teste de Shapiro-Wilk (1965) e de homocedasticidade ou 

homogeneidade da variância dos erros por Hartley (1950), Cochran e Bartlett (1937). 

Os dados que não apresentaram distribuição normal ou homogeneidade da 

variância (número de lagartas vivas) foram transformados em raiz de X+0,5 e os 

dados expressos em porcentagem (mortalidade dos ovos), transformados em 

arcseno x/1000,5. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade de erro (P<0,05), utilizando o software STATISTICA 

7.0 (STATSOFT, 2004). A porcentagem de controle dos inseticidas foi calculada pela 

fórmula de Abbott (1925). 
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3.3 Resultados e discussão 

 

3.3.1 Efeito de inseticidas sobre ovos de G. molesta em pré-oviposição e pós-

oviposição 

 

Acetamiprido, fosmete, spinetoram e novalurom proporcionaram uma 

mortalidade dos ovos de 90,33%, 97,66%, 94,33%, 91,00% e 100%, 98,00%, 

96,33% e 86% quando aplicados em pré e pós-oviposição, respectivamente (tab. 6).  

Os resultados obtidos para o acetamiprido corroboram os observados por Brunner et 

al. (2005) e Arioli et al. (2007) para Cydia pomonella e Grapholita molesta, 

respectivamente. 

O etofenproxi, quando aplicado diretamente sobre os ovos, reduziu em 99% a 

eclosão das lagartas comparado com 75% quando aplicado antes da oviposição 

(Tab. 3). Botton et al. (2009) observaram redução de apenas 30% na eclosão dos 

ovos de Bonagota salubrícola (Lepidoptera: Tortricidae) tratados com etofenproxi, o 

que demonstra que o efeito deste inseticida sobre ovos é variável, sendo 

dependente da espécie alvo. 

O inibidor da síntese de quitina novalurom ocasionou mortalidade de 91% e 

86% quando aplicado em pré e pós-oviposição, respectivamente, apresentando 

controle superior ao clorantraniliprole e ao piriproxifem que aplicados em pré-

oviposição reduziram em 66% e 59,6% e em pós-oviposição 69,6% e 70%, 

respectivamente (Tab. 3).  

Magalhães e Walgenbach (2011) ao avaliarem a CL50 dos inseticidas 

acetamiprido, clorantraniliprole, novalurom e piriproxifem sobre ovos de G. molesta 

observaram que os produtos mais tóxicos foram acetamiprido e novalurom. O efeito 

ovicida dos inibidores da síntese de quitina novalurom e diflubenzurom, também foi 

demonstrado em Ostrinia nubilalis (Lepidoptera: Crambidae) (BOITEAU; NORONHA, 

2007) e Spodoptera littoralis (Lepidoptera: Noctuidae) (ASSAL; RADWAN; SAMY, 

1983), respectivamente. Entretanto, Neto e Silva et al. (2011b), observaram que o 

novalurom reduziu em 23% e 28% a eclosão dos ovos de G. molesta quando 

aplicado em pré e pós-oviposição, respectivamente.  
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Tabela 3. Efeito de inseticidas sobre ovos de Grapholita molesta quando aplicados 

em pré e pós-oviposição em laboratório (T: 25±1ºC, UR de 70±10 e 
fotofase de 16 horas). 

 

Tratamento 
Dose¹ Pré-oviposição Pós-oviposição 

i.a p.c Mortalidade (%) % C² Mortalidade (%) % C 

Acetamiprido 
(Mospilan®) 

8 40 90,33±2,46 Aab 90,0 100,00±0.00 Aa 100,0 

Clorantraniliprole 
(Altacor®) 

4,9 14 66,00±5,08 Ac 62,3 69,66±5,06 Ac 61,0 

Etofenproxi 
(Trebon® 100SC) 

15 150 80,00±2,83 Bbc 75,1 99,33±0,46 Aab 99,3 

Fosmete 
(Imidan®500WP) 

100 200 97,66±1,03 Aa 97,6 98,00±1,38 Aab 97,8 

Novalurom 
(Rimon® 100EC) 

4,0 40 91,00±2,85 Aa 90,7 86,00±3,23 Ab 84,7 

Piriproxifem 
(Tiger® 100EC) 

10 100 59,66±5,39 Ac 58,1 70,00±4,54 Ac 67,2 

Spinetoram 
(Delegate®WG) 

3,75 15 94,33±1,49 Aa 94,1 96,33±1,15 Aab 96,0 

Testemunha - - 3,66±1,76 Ad - 8,66±2,07 Ad - 
 

1
gramas de ingrediente ativo (i.a.) ou mL de produto comercial (p.c.) por 100 litros de água.

2 
%C – 

Mortalidade corrigida por Abbott (1925).Médias (±EP) seguidas da mesma letra, minúscula na coluna 
(inseticidas) e maiúscula na linha (forma aplicação), não diferem entre si, pelo teste de Tukey 
(p<0,05).  

 

Embora clorantraniliprole e piriproxifem tenham apresentado controle inferior 

aos demais tratamentos (p<0,05), ambos causaram mortalidade superior à 

testemunha. Quando foi avaliada a mortalidade das lagartas que eclodiram dos ovos 

tratados tanto clorantraniliprole quanto piriproxifem não diferiram da testemunha, 

indicando que estas doses, quando aplicados em pré e pós-oviposição, não 

apresentam efeito sobre as fases posteriores de desenvolvimento (tab. 4). 
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4
4
 

Tabela 4. Viabilidade de lagartas e pupas de Grapholita molesta provenientes de ovos tratados com inseticidas em pré e pós-
oviposição em laboratório (T: 25±1ºC, UR de 70±10 e fotofase de 16 horas). 
 

  
Viabilidade (%) 

Tratamento 
Dose¹ Lagartas  Pupas 

i.a p.c 
Aplicação 

Pré-oviposição 
Aplicação 

Pós-oviposição 
 Aplicação 

Pré-oviposição 
Aplicação 

Pós-oviposição 

Clorantraniliprole (Altacor®) 4,9 14 64,00±5,09 Aa² 76,00±4,00 Aa  54,00±12,08 Aa 72,00±6,63 Aa 

Piriproxifem (Tiger® 100EC) 10 100 64,00±6,78 Aa 84,00±6,78 Aa  50,00±7,07 Aa 70,00±7,74 Aa 

Testemunha - - 82,00±11,13 Aa 80,00±8,36 Aa  76±9,79 Aa 74,00±8,71 Aa 
1
gramas de ingrediente ativo (i.a.) ou mL de produto comercial (p.c.) por 100 litros de água.

2
 Médias (±EP) seguidas da mesma letra, minúscula na coluna 

(inseticidas) e maiúscula na linha (Aplicação pré-oviposição e pós-oviposição), não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05)
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3.3.2 Efeito de inseticidas sobre lagartas recém-eclodidas de Grapholita 

molesta inoculadas em frutos e ponteiros de macieira e pessegueiro 

 

Em ponteiros de macieira e pessegueiro, todos os inseticidas apresentaram 

controle das lagartas superior a 90%, com exceção do piriproxifem, que causou uma 

mortalidade larval de 31% e 4%, respectivamente, não diferindo da testemunha 

(p<0,05) (tab. 5). Magalhães e Walgenbach (2011), ao avaliarem a dose letal de 

inseticidas para lagartas recém-eclodidas de G. molesta demonstraram que o 

regulador de crescimento piriproxifem foi pouco tóxico para a espécie, sendo que a 

maior dose testada (4,8 g/100L) não foi suficiente para matar 50% dos indivíduos. 

Da mesma forma, Jones et al. (2010), comprovaram a toxicidade de acetamiprido, 

clorantraniliprole e spinetoram para lagartas de G. molesta. 

Os inseticidas acetamiprido, clorantraniliprole, etofenproxi, fosmete e 

spinetoram aplicados em frutos de macieira causaram mortalidade de 100%, 79%, 

76%, 97% e 100%, respectivamente, não havendo diferença significativa entre os 

produtos (p<0,05). O piriproxifem e o novalurom não diferiram da testemunha 

(p<0,05). Em frutos de pessegueiro, o inibidor da síntese de quitina novalurom, 

apesar de ocasionar mortalidade superior à testemunha, apresentou controle inferior 

aos demais tratamentos (tab. 5).  

O controle obtido com o organofosforado fosmete (padrão no controle da G. 

molesta), assemelhou-se aos observados por Arioli et al. (2004, 2007), que 

observaram  80% e 90% de controle das lagartas que foram inoculadas em frutos de 

pessegueiro e macieira, respectivamente.  

De modo semelhante ao observado neste trabalho, Arioli et al. (2007), 

demonstraram que acetamiprido foi eficiente no controle de lagartas de G. molesta 

em macieira. Os autores verificaram que o produto ocasionou 97% de mortalidade 

em condições de laboratório e 88% de controle em pomar comercial. 

 Ao contrário do que ocorreu sobre os ovos (tab. 4), o inseticida 

clorantraniliprole, quando aplicado sobre os frutos, foi superior no controle das 

lagartas quando comparado ao novalurom. Estes resultados corroboram os 

observados por Magalhães e Walgenbach (2011) que demonstraram que 

clorantraniliprole é mais tóxico a lagartas de G. molesta, quando comparado ao 

novalurom. 
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O fato do inibidor da síntese de quitina novalurom causar maior mortalidade 

das lagartas que foram inoculadas nos ponteiros do que nos frutos tratados pode ser 

explicado pelo comportamento alimentar da espécie.  As lagartas, ao penetrarem 

nos ponteiros de macieira (5,23 horas) ficam maior tempo expostas (Capitulo I, item 

2.3.2) e consequentemente ingerem maior quantidade de produto do que em frutos 

(2,67 horas). Siqueira e Grutzmacher (2005) obtiveram alta eficiência de controle de 

G. molesta em ponteiros de pessegueiro após pulverização do inseticida inibidor da 

síntese de quitina lufenurom. No entanto, em frutos de macieira tratados com 

novalurom e lufenurom, a mortalidade foi inferior a 60% (NETO e SILVA et al., 

2011b). Dessa forma, o substrato onde o inseticida é aplicado (ponteiros e frutos de 

macieira e pessegueiro) interfere na eficiência do produto devido ao hábito alimentar 

do inseto-praga. Além disso, lagartas recém-eclodidas de C. pomonella ao 

penetrarem em frutos de macieira não ingerem os fragmentos até que atinjam o 

interior dos frutos (GRANGER, 2011). Devido às semelhanças entre estas espécies, 

em hipótese, G. molesta também exibe esse comportamento de não ingerir a casca 

do fruto.  

Nas estruturas vegetais tratadas com acetamiprido, clorantraniliprole, 

etofenproxi, fosmete e spinetoram, houve redução significativa da lesão nos frutos 

(tab. 6). Em contrapartida, nos frutos de macieira e pessegueiro tratados com 

novalurom, houve penetração de 68% e 60% das lagartas, respectivamente. O 

inseticida piriproxifem não diferiu significativamente (p<0,05) da testemunha, 

havendo penetração superior a 76% (tab. 6).  

O fato dos inseticidas reguladores de crescimento não evitarem que ocorra a 

penetração deve-se ao seu modo de ação. Após a ingestão, para que ocorra a morte 

do inseto, é necessário que os mesmos troquem de instar. G. molesta apresenta de 

quatro a cinco instares, dependendo da temperatura e fonte de alimento em que se 

desenvolve (RUSSEL; BOUZOUANE, 1989), sendo que cada instar dura entre dois 

a três dias (PETERSON; HAEUSSLER, 1930). Neste sentido, o emprego do 

novalurom seria mais indicado quando o objetivo é proteger os ponteiros (inicio do 

ciclo de desenvolvimento da cultura). Quando há a necessidade de proteger os 

frutos, deve-se priorizar inseticidas com ação de contato que evitem a penetração 

das lagartas nestas estruturas (tab. 6). 
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Tabela 5. Número médio (±EP) de lagartas vivas recém-eclodidas de Grapholita molesta e porcentagem de controle (%C) 7 dias 
após a inoculação sobre frutos e ponteiros de macieira e pessegueiro imersos em solução contendo diferentes 
inseticidas em laboratório (T: 25±1ºC, UR de 70±10 e fotofase de 16 horas). 

Tratamento 
Dose¹ 

Ponteiro Fruto 

Macieira Pessegueiro Macieira Pessegueiro 

i.a p.c N (±EP)² % C3 N (±EP) % C N (±EP) % C N (±EP) % C 

Acetamiprido (Mospilan®) 8 40 0,00±0,00 Ac 100 0,00±0,00 Ab 100 0,00±0,00 Ab 100 0,20±0,20Ac 98 

Clorantraniliprole (Altacor®) 4,9 14 0,60±0,24Ac 94 0,00±0,00Ab 100 1,60±0,60Ab 79 0,60±0,40Ac 94 

Etofenproxi (Trebon® 100SC) 15 150 0,40±0,24Ac 96 0,00±0,00Ab 100 1,80±0,86Ab 76 0,00±0,00Ac 100 

Fosmete (Imidan ® 500WP) 100 200 0,00±0,00 Ac 100 0,00±0,00 Ab 100 0,20±0,20Ab 97 1,40±0,24Ac 85 

Novalurom (Rimon® 100EC) 4,0 40 0,20±0,20Ac 100 0,00±0,00Ab 98 4,40±0,93Ba 40 3,00±0,84Bb 66 

Piriproxifem (Tiger® 100EC) 10 100 6,80±0,58Bb 31 9,20±0,37Aa 4 6,40±0,93Ba 14 7,20±0,49ABa 13 

Spinetoram (Delegate®WG) 3,75 15 0,00±0,00Ac 100 0,40±0,40Ab 96 0,00±0,00Ab 100 0,00±0,00Ac 100 

Testemunha - - 9,80±0,20Aa - 9,60±0,24Aa - 6,00±0,95Ba - 8,20±0,20Aa - 
1gramas de ingrediente ativo (i.a.) ou mL de produto comercial (p.c.) por 100 litros de água.2  Médias (±EP) seguidas da mesma letra, minúscula na coluna (inseticidas) e maiúscula na linha (estrutura vegetal), não 

diferem entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05). (3)%C – Mortalidade corrigida por Abbott (1925). 
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Tabela 6. Número médio (N) (±EP) de lagartas recém-eclodidas de Grapholita molesta que penetraram e porcentagem de 
penetração (%P) 7 dias após a inoculação sobre frutos e ponteiros de macieira e pessegueiro imersos em solução 
contendo diferentes inseticidas em laboratório (T: 25±1ºC, UR de 70±10 e fotofase de 16 horas).  

 

Tratamento 
Dose¹ 

Ponteiro Fruto 

Macieira Pessegueiro Macieira Pessegueiro 

i.a p.c N (±EP)² % P N (±EP) % P N (±EP) % P N (±EP) % P 

Acetamiprido (Mospilan®) 8 40 0,00±0,00 Ad 0 0,40±0,24 Ac 4 0,00±0,00 Ac 0 0,20± 0,20 Ab 2 

Clorantraniliprole (Altacor®) 4,9 14 3,20±0,58 Ac 32 0,00±0,00 Bc 0 1,80±0,73 Ac 18 1,00±0,54 Ab 10 

Etofenproxi (Trebon® 100SC) 15 150 1,00±0,31 Ad 10 0,40±0,24 Ac 4 2,40±0,87 Ac 24 0,00±0,00 Ab 0 

Fosmete (Imidan ® 500WP) 100 200 0,60±0,24 Ad 6 0,20±0,20 Ac 2 0,40±0,24 Ac 4 0,60±0,24 Ab 6 

Novalurom (Rimon® 100EC) 4,0 40 5,60±0,50 Ab 56 4,60±0,40 Ab 46 6,00±0,83 Ab 60 6,80±0,66 Aa 68 

Piriproxifem (Tiger® 100EC) 10 100 8,40±0,50 ABa 84 9,80±0,20 Aa 98 9,40±0,24 ABa 94 7,60±0,50 Ba 76 

Spinetoram (Delegate®WG) 3,75 15 0,00±0,00 Ad 0 0,40±0,40 Ac 4 0,00±0,00 Ac 0 0,20±0,20 Ab 2 

Testemunha - - 10,00±0,00Aa 100 9,80±0,20 Aa 98 7,20±0,58 Ba 72 8,40±0,24 ABa 84 
1 gramas de ingrediente ativo (i.a.) ou mL de produto comercial (p.c.) por 100 litros de água.2  Médias (±EP) seguidas da mesma letra, minúscula na coluna (inseticidas) e maiúscula na linha (estrutura vegetal), não 

diferem entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05). 
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3.3.3 Efeito de inseticidas sobre adultos de G. molesta 

 

Os inseticidas etofenproxi e fosmete foram os únicos tóxicos tanto para as 

fêmeas quanto para os machos adultos de G. molesta. O spinetoram apresentou 

efeito somente sobre os machos (tab. 7). Semelhante ao observado neste trabalho, 

Santos et al. (2011a) obtiveram 75% de mortalidade dos adultos de G. molesta 72 

horas após a pulverização de fosmete em gaiolas contendo adultos fixadas em 

plantas de macieira. 

Os inseticidas etofenproxi, fosmete e spinetoram foram menos tóxicos 

(p<0,05) para as fêmeas de G. molesta quando comparado aos machos (tab. 7). 

Estes resultados corroboram os observados por Riedl, Seaman e Henrie (1985) e 

Knight e Hull (1989) que verificaram que machos de Cydia pomonella (Lepidoptera: 

Tortricidae) e Platynota idaeusalis (Lepidoptera: Tortricidae) são mais suscetíveis a 

aplicação de inseticidas comparado às fêmeas. Segundo Knight e Hull (1989), a 

maior tolerância das fêmeas está relacionada a diferenças morfológicas, como 

quantidade de escamas que pode reduzir a penetração dos produtos e a diferenças 

bioquímicas que podem permitir que as fêmeas se desintoxiquem mais facilmente.  

Na avaliação realizada 24 horas após a pulverização (HAP) nenhum dos 

tratamentos causou mortalidade significativa (p<0,05). Etofenproxi causou 40% de 

mortalidade das fêmeas 48 HAP, sendo semelhante ao registrado pelo fosmete 72 

HAP (39%). A maior mortalidade foi observada 72HAP com o inseticida etofenproxi 

(59%) (tab.7). Nos machos, apenas etofenproxi causou mortalidade superior à 

testemunha 24 HAP. Entretanto, 48 HAP o número de adultos mortos após a 

pulverização com fosmete e etofenproxi não diferiu significativamente (p<0,05). A 

mortalidade de adultos registrada pelo inseticida spinetoram em fêmeas foi 

equivalente ao fosmete e etofenproxi somente 72 HAP. 

Magalhães e Walgenbach (2011) verificaram que, para adultos machos de C. 

pomonella e G. molesta, a CL50 de acetamiprido foi de 4g i.a 100-1L e 6g i.a 100-1L 

de água, respectivamente. Os mesmos autores verificaram que acetamiprido foi 

mais tóxico para C. pomonella que o organofosforado azinphos metyl. Já para G. 

molesta, a toxicidade desses dois inseticidas não diferiu. Entretanto, Brunner et al. 

(2005), ao avaliarem a CL50 de inseticidas neonicotinóides (acetamiprido, clotianidina 

e tiacloprid) para adultos de C. pomonella demonstraram que os três inseticidas 
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apresentaram baixa toxicidade em relação ao organofosforado azinphos metyl. 

Neste trabalho o máximo controle obtido com acetamiprido sobre adultos machos de 

G. molesta foi de 17%, utilizando-se 8 g i.a 100-1  L de água (tab. 7).  
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Tabela 7. Número médio (N) (±EP) de adultos de G. molesta vivos e porcentagem de controle (%C) após pulverização de 
inseticidas em laboratório (T: 25±1ºC, UR de 70±10 e fotofase de 16 horas). 

Tratamento 
Dose¹ 

 24HAP  48HAP  72 HAP 

 Fêmeas Machos  Fêmeas Machos  Fêmeas Machos 

i.a p.c 
 

N (±EP)² 
% 
C³ 

N (±EP) 
%
C 

 
N (±EP) 

%
C 

N (±EP) 
%
C 

 
N (±EP) 

%
C 

N (±EP) 
%
C 

Acetamiprido 
(Mospilan®) 

8 40 
 19,80±0,20

Aa 
0 

19,40±0,40 
Aa 

3 
 19,00±0,32

Aa 
3 

16,60±0,98 
Aab 

14 
 19,00±0,32 

Aa 
1 

16,00±1,05
Aa 

17 

Clorantraniliprole 
(Altacor®) 

4,9 14 
 20,00±0,00

Aa 
0 

20,00±0,00 
Aa 

0 
 19,80±0,20

Aa 
0 

18,60±0,51 
Aa 

4 
 18,60±0,75 

Aa 
2 

14,60±0,40
Aa 

24 

Etofenproxi 
(Trebon®100SC) 

15 150 
 17,00±0,55

Aa 
14 

11,00±1,52 
Bb 

45 
 11,80±0,97

Ab 
40 

11,00±1,73 
Ac 

43 
 7,80±0,97A

b 
59 

4,00±1,14A
b 

79 

Fosmete 
(Imidan®500W) 

100 200 
 19,80±0,20

Aa 
0 

19,40±0,40
Aa 

3 
 15,80±0,97

Aab 
19 

10,6±2,30 
Bc 

45 
 11,80±1,46

Ab 
39 

3,80±0,86B
b 

80 

Novalurom 
(Rimon®100EC) 

4,0 40 
 19,60±0,24

Aa 
1 

19,80±0,20
Aa 

0 
 18,80±0,37

Aa 
3 

19,20±0,20A
a 

1 
 18,60±0,40 

Aa 
3 

17,00±0,32
Aa 

11 

Piriproxifem 
(Tiger®100EC) 

10 100 
 20,00±0,00

Aa 
0 

20,00±0,00 
Aa 

0 
 19,80±0,20

Aa 
0 

18,20±0,66A
ab 

6 
 15,20±0,80 

Aa 
21 

14,60±0,60
Aa 

24 

Spinetoram 
(Delegate®WG) 

3,7
5 

15 
 16,80±0,73

Aa 
2 

19,40±0,60 
Aa 

3 
 17,80±1,02

Aa 
9 

13,40±1,63A
b 

31 
 14,20±1,16

Aa 
26 

4,20±0,97 
Bb 

78 

Testemunha - - 
 19,00±0,20

Aa 
- 

20,00±0,00 
Aa 

- 
 19,60±0,24 

Aa 
- 

19,40±0,24A
a 

- 
 19,20±0,49 

Aa 
- 

19,20±0,37 
Aa 

- 

(1)
gramas de ingrediente ativo (i.a.) ou mL de produto comercial (p.c.) por 100 litros de água.

(2)
 Médias (±EP) seguidas da mesma letra, minúscula na coluna 

(inseticidas) e maiúscula na linha (sexo), não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05). 
(3)

%C – Mortalidade corrigida por Abbott (1925). 
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i.a p.c Ponteiros Frutos

Acetamiprido (Mospilan®) 8 40

Clorantraniliprole (Altacor®) 4,9 14

Etofenproxi (Trebon®) 15 150

Fosmete (Imidan®) 100 200

Novalurom (Rimon ®) 4 40

Piriproxifem (Tiger®) 10 100

Spinetoram (Delegate ®) 3,75 15

Tratamento
Dose

Estágio 

Ovos
Lagarta Adultos 

machos

Mortalidade entre 80 e 100%

Mortalidade entre 50 e 80%

Mortalidade entre 20 e 50%

Sem efeito

 

Com base nos resultados deste trabalho, os inseticidas etofenproxi, fosmete e 

spinetoram apresentam efeito significativo sobre ovos, lagartas e adultos de G. 

molesta enquanto que o acetamiprido, apesar de não ter apresentado efeito em 

adultos é uma  alternativa para o controle de ovos e lagartas (tab. 8). 

Devido ao modo de ação dos inseticidas, o novalurom deve ser direcionado 

as fases de ovo e lagartas no início do desenvolvimento das culturas, quando ainda 

não há presença de frutos. Por outro lado, o clorantraniliprole pode ser direcionado 

para o controle da fase de lagarta durante todo o ciclo da cultura (tab. 8). Por 

apresentarem efeitos sobre adultos, os inseticidas fosmete, etofenproxi e spinetoram 

podem ser alternativas em tratamentos visando o controle de adultos antes da 

aplicação de feromônios sexuais visando reduzir a população de fêmeas fecundadas 

na área tratada (PASTORI et al., 2012). 

 

Tabela 8. Efeito de inseticidas sobre G. molesta em laboratório (T: 25±1ºC, UR de 
70±10 e fotofase de 16 horas). 
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3.4 Conclusões 

 

Os inseticidas Mospilan® (40g 100L-1), Trebon® (150mL 100L-1), Imidan® 

(200g 100L-1), Rimon® (40g 100L-1) e Delegate® (15g 100L-1) afetam ovos de 

Grapholita molesta quando aplicados em pré ou pós-oviposição. 

 

Mospilan® (40g 100L-1), Altacor® (14g 100L-1), Trebon® (150mL 100L-1), 

Imidan® (200g 100L-1) e Delegate® (15g 100L-1) aplicados sobre ponteiros e frutos de 

macieira e pessegueiro em laboratório, são eficazes no controle de lagartas de G. 

molesta, impedindo a penetração do inseto nas estruturas vegetais. 

 

O inseticida Rimon® (40g 100L-1) causa maior mortalidade de lagartas de G. 

molesta quando aplicado em ponteiros quando comparado aos frutos de macieira e 

pessegueiro. 

 

Trebon® (150mL 100L-1), Imidan® (200g 100L-1) e  Delegate® (15g 100L-1) 

afetam adultos de G. molesta, principalmente machos. 
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4 Capítulo III – Parasitoides associados a lagartas de Grapholita molesta 

(Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae) nas culturas da 

macieira e do pessegueiro 

 

4.1 Introdução 

 

A mariposa-oriental Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: 

Tortricidae) é uma das principais pragas da macieira (Malus domestica Borkhausen) 

e do pessegueiro (Prunus persica (L.) Batsch) no Brasil (KOVALESKI; RIBEIRO, 

2003; NORA; HICKEL, 2006; POLTRONIERI et al., 2008b; BOTTON et al., 2011).  

Os danos são causados pelas lagartas que alimentam-se das brotações 

(ponteiros) e  frutos (NORA; HICKEL, 2006; BOTTON et al., 2011). Em pessegueiro, 

cada lagarta pode atacar de três a sete ponteiros fazendo uma galeria de cima para 

baixo e deixando excrementos apenas na entrada desta (SALLES, 2003). Nos 

frutos, após penetrarem, as lagartas formam uma galeria em direção ao centro 

(RIBEIRO, 1999; SALLES, 2001) e não o abandonam até completar seu 

desenvolvimento (NETO e SILVA et al., 2010).  

O controle da mariposa-oriental tem sido realizado principalmente através da 

aplicação de inseticidas (BOTTON et al., 2011; AGROFIT, 2013). No entanto, a 

conservação das espécies de inimigos naturais nos pomares é uma importante 

estratégia para o manejo da praga. Diversos parasitoides foram relatados sobre G. 

molesta (GARMAN, 1930; ALLEN, 1962). No Brasil, destacam-se os parasitoides 

larvais Macrocentrus ancylivorus Rohwer, 1923 (Hymenoptera: Braconidae) e 

Ascogaster sp. (Hymenoptera: Braconidae) e o parasitoide de ovos Trichogramma 

pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) (LOECK et al., 1992; 

ZANARDO et al., 2008; NAVA, 2007; RODRIGUES et al., 2011). 
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Macrocentrus ancylivorus foi introduzido no Brasil em 1944 visando o 

controle biológico clássico (PARRA et al., 2002). Desde a introdução, esta espécie 

tem sido encontrada parasitando lagartas de G. molesta em pessegueiro na região 

de Pelotas (LOECK et al., 1992) porém não existem informações sobre a presença 

da espécie na cultura da macieira. Poucas informações estão disponíveis sobre a 

incidência de inimigos naturais atacando G. molesta nas diferentes regiões 

produtoras de pêssegos e maçãs do Brasil, sendo que a maioria dos trabalhos 

referem-se a inventários somente a nível de família, sem correlacionar as pragas 

atacadas (SANTOS; GONÇALVES, 2009; SANTOS; KLESENER; MENEZES Jr., 

2009). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os parasitoides associados a lagartas de 

G. molesta em pomares de macieira e pessegueiro localizados em diferentes 

regiões produtoras do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

 

4.2 Material e métodos 

 

O inventário de parasitoides de lagartas de G. molesta nas culturas da 

macieira e do pessegueiro foi realizado nas safras de 2009/10, 2010/11 e 2011/12, 

em pomares de macieira e pessegueiro localizados em diferentes regiões produtoras 

do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (tab. 9).  

As coletas foram realizadas em pomares de macieira localizados nos 

municípios de Vacaria, no Estado do Rio Grande do Sul e São Joaquim e Fraiburgo 

em Santa Catarina, e em pomares de pessegueiro localizados em Bento Gonçalves, 

Pinto Bandeira, Farroupilha e Pelotas, no Rio Grande do Sul.  

Frutos de macieira e ponteiros de pessegueiro que apresentavam sintomas 

de ataque de G. molesta (Fig. 12 A e E) foram coletados (pelo menos 500 frutos ou 

ponteiros por pomar) e transportados para o laboratório. No laboratório, as lagartas 

foram retiradas dos frutos e dos ponteiros e transferidas para tubos de vidro de 

fundo chato (8,5cm de comprimento x 2,5cm de diâmetro), contendo dieta artificial à 

base de farinha de milho (ARIOLI et al., 2010). Os tubos foram tamponados com 

algodão hidrófugo, que serviu como substrato para pupação e mantidos em sala de 

criação (T: 25±1ºC, UR: 70±10 e fotofase de 16 horas). As pupas foram transferidas 
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para placas de Petri contendo papel filtro umedecido, sendo observadas diariamente 

até a emergência dos adultos de G. molesta ou dos parasitoides. Após a 

emergência, os parasitoides foram acondicionados em álcool 70% e enviados para o 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia dos Hymenoptera Parasitoides da Região 

Sudeste Brasileira (Hympar-Sudeste), localizado na Universidade Federal de São 

Carlos – SP, onde foram identificados pela Dra. Angélica Maria Penteado Martins 

Dias. 

 



57 

 

5
7
 

Tabela 9. Localização e descrição dos pomares de pessegueiro e macieira onde foi realizada a avaliação do parasitismo de 
lagartas de G. molesta. 

Pomar Hospedeiro Cultivar 
Sistema de 

Cultivo 
Localização Latitude Longitude 

Data de 

coleta 

Pessegueiro 

1 Pessegueiro Chimarrita Orgânico Farroupilha/ RS 29º10’34’’S 51º27’52’’O 01/03/2010 

2 Pessegueiro Chimarrita Convencional Farroupilha/RS 29°12’ 7”S 51°23’31”O 01/03/2010 

3 Pessegueiro Chimarrita Convencional Bento Gonçalves/RS 29°10′15″S 51°31′08″O 05/03/2010 

4 Pessegueiro Chimarrita Convencional Bento Gonçalves/RS 29°10′15″S 51°31′08″O 07/02/2011 

5 Pessegueiro Maciel Convencional Pelotas/RS 31º25’45”S 52º32’53”O 24/02/2011 

6 Pessegueiro Chimarrita Convencional Farroupilha/RS 29º08’12”S 51º24’30”O 19/01/2012 

7 Pessegueiro Maciel Convencional Pelotas/RS 31º25’45”S 52º32’53”O 08/02/2012 

8 Pessegueiro Maciel Convencional Pelotas/RS 31º25’57”S 52º32’33”O 10/02/2012 

9 Pessegueiro Eragil Convencional Pinto Bandeira/RS 29°06’18”S 51°27’29”O 16/02/2012 

10 Pessegueiro Chimarrita Convencional Pinto Bandeira/RS 29°09’02”S 51°26’48”O 16/02/2012 

Macieira 

11 Macieira Fuji Convencional Fraiburgo/SC 27°01′34″S 50°55′17″O 02/03/2010 

12 Macieira Fuji Convencional São Joaquim/SC 28°17′38″S 49°55′55″O 03/03/2010 

13 Macieira Fuji Convencional Vacaria/RS 28°30′43″S 50°56′02″O 04/03/2010 

14 Macieira Gala Convencional São Joaquim/SC 28°17′38″S 49°55′55″O 15/01/2011 

15 Macieira Fuji Convencional São Joaquim/SC 27º55’01”S 50º06’35”O 17/05/2011 

16 Macieira Fuji Convencional São Joaquim/SC 28°17′38″S 49°55′55″O 15/03/2011 
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Figura 12. Sintoma de ataque de lagartas de Grapholita molesta em ponteiros de 

pessegueiro (A e B) e em frutos de macieira (C, D e E). (Fotos A e B: 

Oscar Neto; C, D e E: Cindy Chaves). 

 

4.2.1 Análise dos dados 

 

Os dados referentes às espécies de parasitoides obtidos a partir de lagartas 

de G. molesta coletados nos pomares foram transformados em porcentagem de 

parasitismo, informando as espécies encontradas. Os exemplares identificados 

estão depositados no Hympar- Sudeste.  
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4.3 Resultados e Discussão 

 

Em pessegueiro, foi registrado a presença de parasitoides em todos os 

pomares avaliados com índices de parasitismo variando de 44 a 92% (tab. 10). No 

caso da macieira, não foram encontrados parasitoides em nenhuma das coletas 

realizadas (tab. 10).  

Em todas as coletas realizadas nos pomares de pessegueiros foram 

identificadas cinco espécies de parasitoides: Hymenochaonia delicata (Cresson, 

1872) (Hymenoptera: Braconidae) (92,81%), Pristomerus sp.1. (Hymenoptera: 

Ichneumonidae) (0,12%), Pristomerus sp. 2. (Hymenoptera: Ichneumonidae) 

(0,16%), Xiphosomella sp. (Hymenoptera: Ichneumonidae) (3,02%), Temelucha sp. 

(Hymenoptera: Ichneumonidae) (2,67%) e Lycorina sp. (Hymenoptera: 

Ichneumonidae) (0,12%) (Fig. 13 e 14). As espécies de ambas as famílias são 

solitários, endoparasitóides e cenobiontes. 

A espécie de parasitoide mais frequente e abundante foi identificada como 

Hymenochaonia delicata (Cresson, 1872) (Hymenoptera: Braconidae), inicialmente 

classificada como Macrocentrus delicatus (ACHTERBERG, 1993; BELOV; 

GREENBERG, 2009). O parasitoide pertence ao mesmo gênero da espécie 

Macrocentrus ancylivorus Rower, 1923, introduzida no Brasil e frequentemente 

relatada parasitando lagartas de G. molesta em pomares de pessegueiro (LOECK et 

al., 1992; BOTTON et al., 2011). Segundo Allen (1962), M. delicatus é a segunda 

espécie mais abundante de parasitoides de lagartas de G. molesta na região leste 

dos Estados Unidos da América, ficando atrás somente do M. Ancylivorus. 

Loeck et al. (1992), realizando um levantamento de parasitoides de G. 

molesta em pomares de pessegueiro no município de Pelotas/RS verificaram que M. 

ancyliovorus foi o parasitoide predominante. No entanto, o maior índice de 

parasitismo registrado foi de 14,8%, inferior aos dados deste inventário. Nos 

levantamentos que foram realizados nos pomares de Pelotas (Pomares 5, 7 e 8), 

nas safras de 2010/11 e 2011/12, os índices de parasitismo foram de 66%, 47% e 

61%, respectivamente. Dos parasitoides de lagartas encontrados, 90,7% 

pertenceram a espécie Hymenochaonia delicata e os 9,3% restantes foram de 
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Ichneumonidae, incluindo os gêneros Pristomerus sp. 1. (3%), Pristomerus sp. 2. 

(4%), Temelucha sp. (1,7%) e Lycorina sp. (1%) (tab. 10). 

Hymenochaonia delicata é originária da América do Norte, sendo que sua 

ocorrência parasitando lagartas de G. molesta já foi registrada em 159 municípios na 

região leste dos Estados Unidos da América, sendo considerada a segunda espécie 

mais abundante. Da mesma forma, as ocorrências dos parasitoides dos gêneros 

Temelucha e Pristomerus estão associados à Grapholita molesta, embora o 

percentual de parasitismo não tenha ultrapassado 5,8 e 4,1%, respectivamente 

(ALLEN, 1962). Na Europa, H. delicata foi introduzida em 1935, visando o controle 

biológico clássico de G. molesta (GRANDI, 1937, citado por ALLEN, 1962).  

No Brasil, este é o primeiro registro da ocorrência de H. delicata parasitando 

lagartas de G. molesta. Entretanto, sua ocorrência já foi reportada em larvas de 

Stenoma catenifer Walsingham (Lepidoptera: Elachistidae) (NAVA et al., 2005) e do 

bicho furão do citros Ecdytolopha aurantiana (Lepidoptera: Tortricidae) (PARRA, 

2002). Da mesma forma, Pristomerus sp. foi descrito parasitando larvas de Stenoma 

catenifer (NAVA et al., 2005). Os parasitoides Temelucha, Xiphosomella e 

Pristomerus foram coletados com armadilhas luminosas em lavouras de cafeeiro no 

estado de São Paulo (FERNANDES; LARA; PERIOTO, 2010). Em lagartas de 

Cerconota anonella (Sepp., 1830) (Lepidoptera.: Oecophoridae) o parasitóide 

Xiphosomella foi considerado uma espécie acidental, representando apenas 1,51% 

entre 3 espécies de parasitoides coletadas (BROGLIO-MICHELETTI; BERTI-FILHO, 

2000). 

 



61 

 

6
1
 

Tabela 10. Percentual de parasitismo em lagartas de Grapholita molesta coletadas em ponteiros de pessegueiro e frutos de 
macieira em 3 safras de diferentes regiões do RS e SC.  

Pomar N¹ 
Parasitismo 

(%) 

% Parasitoides 

Hymenochaonia 
delicata 

Lycorina sp. Temelucha sp. Xiphosomella sp. Pristomerus sp.1. Pristomerus sp. 2. 

Pessegueiro 

1 32 44 93 0 0 7 0 0 

2 50 50 100 0 0 0 0 0 

3 69 75 62 0 38 0 0 0 

4 47 62 100 0 0 0 0 0 

5 50 66 91 0 0 0 0 9 

6 524 92 98,3 0 0 1,7 0 0 

7 117 47 91 0 0 0 9 0 

8 101 61 89 3 5 0 0 3 

9 97 46 98 0 0 0 2 0 

10 99 65 73 0 0 27 0 0 

Macieira 

11 59 0 - - - - - - 

12 152 0 - - - - - - 

13 77 0 - - - - - - 

14 159 0 - - - - - - 

15 76 0 - - - - - - 

16 23 0 - - - - - - 

¹N: número total de pupas obtidas por pomar. 
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Figura 13. Parasitóides da fase de lagarta de Grapholita molesta coletados em 
ponteiros na cultura do pessegueiro no Rio Grande do sul nos 
municípios de Bento Gonçalves, Pinto Bandeira, Farroupilha e Pelotas, 
nas safras de 2009/10, 2010/11 e 2011/12. 
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Figura 14. Espécies de parasitoides de lagartas de Grapholita molesta associados à 
cultura do pessegueiro. 

 

Nos pomares de pessegueiro, em média 72% das lagartas de G. molesta 

coletadas em ponteiros estavam parasitadas. Nas lagartas coletadas em frutos de 

macieira não houve parasitismo. Essa diferença pode ser atribuída ao 

comportamento diferenciado que as lagartas apresentam ao se desenvolverem em 

diferentes hospedeiros. Grapholita molesta oviposita diretamente sobre os frutos de 

macieira. Após a eclosão, as lagartas penetram nos frutos em menos de três horas 

(Capitulo I, item 2.3.2) e não os abandonam até que completem seu 

desenvolvimento (NETO e SILVA et al., 2010). No caso do pessegueiro, uma única 

lagarta utiliza até sete ponteiros para completar seu desenvolvimento (SALLES, 
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2003). Neste sentido, ao alimentar-se de ponteiros as lagartas ficam mais expostas 

ao parasitismo comparado as lagartas que se desenvolvem em frutos de macieira. 
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4.4 Conclusões 

 

Foram encontrados parasitoides de lagartas de G. molesta somente na 

cultura do pessegueiro. 

  

Os parasitoides encontrados foram Hymenochaonia delicata, Temelucha sp., 

Pristomerus sp. 1., Pristomerus sp. 2., Xiphosomella sp. e Lycorina sp., com 

predominância do primeiro. 

 

Em frutos de macieira, as lagartas de G. molesta não são parasitadas. 
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5 Conclusões 

 

Em macieira e pessegueiro, Grapholita molesta prefere ovipositar nas folhas, 

independente do estádio fenológico das plantas. 

 

G. molesta oviposita em frutos maduros de macieira, o que raramente ocorre 

em frutos de pessegueiro. 

 

Lagartas de G. molesta em macieira penetram mais rapidamente nos frutos, 

enquanto em pessegueiro nos ponteiros. 

 

Os inseticidas Mospilan® (40g 100L-1), Trebon® (150mL 100L-1), Imidan® 

(200g 100L-1), Rimon® (40g 100L-1) e Delegate® (15g 100L-1) afetam ovos de 

Grapholita molesta quando aplicados em pré ou pós-oviposição. 

 

Mospilan® (40g 100L-1), Altacor® (14g 100L-1), Trebon® (150mL 100L-1), 

Imidan® (200g 100L-1) e Delegate® (15g 100L-1) aplicados sobre ponteiros e frutos de 

macieira e pessegueiro em laboratório, são eficazes no controle de lagartas de G. 

molesta impedindo a penetração do inseto nas estruturas vegetais. 

 

O inseticida Rimon® (40g 100L-1) causa maior mortalidade de lagartas de G. 

molesta quando aplicado em ponteiros comparado aos frutos de macieira e 

pessegueiro. 

 

Trebon® (150mL 100L-1), Imidan® (200g 100L-1) e  Delegate® (15g 100L-1) 

afetam adultos de G. molesta, principalmente machos. 
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Foram encontrados parasitoides de lagartas de G. molesta somente na 

cultura do pessegueiro. 

  

Os parasitoides encontrados foram Hymenochaonia delicata, Temelucha sp., 

Pristomerus sp. 1., Pristomerus sp. 2., Xiphosomella sp. e Lycorina sp., com 

predominância do primeiro. 

 

Em frutos de macieira as lagartas de G. molesta não são parasitadas. 
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